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Comunicado

Compostagem

A compostagem é um processo de valorização da 
matéria orgânica que consiste na decomposição dos 
resíduos orgânicos pela ação de microrganismos, 
na presença de oxigênio, originando o biocompos-
to, insumo de alto valor agronômico que pode ser 
utilizado como condicionador, nutriente e corretivo 
do solo nos jardins, hortas e quintais.

A técnica de compostagem é simples, econômica 
e ecologicamente sustentável, uma vez que implica 
na reciclagem desses resíduos e, quando conduzi-
da corretamente, não causa poluição do ar ou das 
águas, permite manejo para evitar a formação de 
odores e destrói agentes causadores de doenças 
(FERNANDES et al, 1998).

Material e Métodos

A Prefeitura de Juiz de Fora (PJF), por meio da 
Secretaria de Agropecuária e Abastecimento (SAA) 
e com apoio técnico da Embrapa Gado de Leite 
desenvolve o projeto de Compostagem dos Resíduos 
Orgânicos, que transforma em composto orgâni-
co os resíduos de hortifruti proveniente da Ceasa 
Minas e o material vegetal proveniente de podas 
realizadas pela Empresa Municipal de Pavimentação 
e Urbanização de Juiz de Fora (EMPAV) em áreas 
públicas que, normalmente, seriam descartados no 
aterro sanitário.

A mão de obra utilizada é de acautelados do Centro de 
Remanejamento do Sistema Prisional (CERESP– JF), 
com bom comportamento, que são treinados para im-
plantação e manejo da compostagem, como atividade 
de formação profissional e de remissão da pena.
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Na compostagem de resíduos de hortifruti, a ma-
téria orgânica coletada na Ceasa Minas e o mate-
rial vegetal proveniente de podas de árvores são 
transportados até o pátio de compostagem, situado 
no Centro de Treinamento Agropecuário (CTA) da 
SAA/PJF, no bairro Linhares. O material vegetal das 
podas de árvores são triturados, ficando com ta-
manho entre 1 e 3 cm (Figura 1) para padronização 
da fonte de carbono e são secos ao sol no pátio do 
CTA. Assim, a montagem da leira é realizada com 
os resíduos orgânicos a serem mineralizados/com-
postados (hortifruti), cobertos com material vegetal 
(poda seca) triturado (Figura 2) se houvesse neces-
sidade era adicionado água para umedecer a pilha. 
Após a finalização do processo de compostagem, o 
biocomposto produzido é passado em uma peneira 
para homogeneização do produto e padronização 
(Figura 3).

Para o acompanhamento do processo de compos-
tagem, duas amostras, em pontos equidistantes 
do centro da pilha, de cada uma das 14 leiras, 
totalizando 28 amostras, foram coletadas e envia-
das para o laboratório da Embrapa Gado de Leite 
para verificação da variação do pH e da umidade. 

As temperaturas de três leiras foram monitoradas 
durante o período de avaliação, utilizando-se um 
termômetro de haste flexível.

Resultados

Os volumes mensais processados durante o período 
de avaliação (17/04/2012 até 13/10/2012) são apre-
sentados na Tabela 1. A montagem das leiras ocorria 
duas vezes por semana, eram revolvidas a cada dois 
dias e mantidas no processo por aproximadamente 

Figura 1. Material vegetal (podas de árvores) que

compõem a fonte de carbono para montagem das

leiras.

Figura 2. Montagem das leiras com podas de árvores

secas e restos de hortifruti.

Figura 3. Processo de padronização do biocomposto.
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60 dias. Neste período o volume total de biocompos-
to produzido foi de, aproximadamente, 171,45 m3.

A Tabela 2 apresenta os resultados das análises de 
pH e umidade das leiras nas duas amostras.

Os valores de pH medidos, acima de 7,0, caracteri-
zam o baixo teor de nitrogênio do resíduo de hortifru-
ti, porém este fato não prejudicou o processo. Com o 
decorrer do tempo, existe uma tendência de as leiras 
apresentarem umidade mais baixa (INÁCIO & MIL-
LER, 2009). Quando a umidade parecia baixa (ava-
liação feita visualmente) era adicionada água, com 
auxílio de um regador, durante o revolvimento da 
leira, o que contribuía para ativar o processo elevan-
do novamente a temperatura (Figura 4). Isso ocorre 
devido aos processos bioquímico-microbiológicos da 
oxidação da matéria orgânica (KLEIN et al, 2011).

Os resultados de temperatura foram medidos em 
três leiras durante mais ou menos 60 dias desde o 
momento da montagem (Leira 1) e em duas leiras 

já iniciadas (Leiras 2 e 3). A temperatura foi medida 
sempre antes do revolvimento da leira, a Figura 4 
estabelece a relação da temperatura com o tem-
po (dias) das leiras e mostra que inicialmente há 
aumento significativo da temperatura, caracterizado 
pelo crescimento microbiológico no local e, após al-
gumas semanas, a tendência é que ocorra a redução 
da temperatura levando à estabilidade do processo. 
O aumento da temperatura é importante para que 
haja a eliminação de agentes patogênicos e a sua 
estabilidade ocorre devido à diminuição da matéria 
orgânica (INÁCIO & MILLER, 2009).

Tabela 1. Volumes de materiais vegetais processados

mensalmente.

Mês
Podas¹ Hortifruti² Leiras³

m³ m³ nº m³

Abril/2ª quinzena 168 10 4 37,8

Maio 260 19,4 9 60,6

Junho 144 23,4 9 70,6

Julho 170 15 9 31,7

Agosto 181 13,2 9 48,0

Setembro 146 15 8 40,2

Outubro/1ªquinzena 114 15 4 14,5

Total 1183 111 52 303,4

Legenda: ¹Entrada mensal de podas de árvores, frescas e trituradas; ²Entrada

mensal de resíduos de hortifruti da Ceasa Minas; ³Leiras montadas com podas

secas e resíduos de hortifruti que completaram 60 dias de compostagem.

Tabela 2. Resultados das análises de pH e umidades

das leiras.

Análises de pH e umidade

Leiras
Idade da leira

(dias)

Umidade

(%)
pH

Leira 1 (1) 50 62 9,32

Leira 1 (2) 50 13 9,06

Leira 2 (1) 47 35 8,79

Leira 2 (2) 47 59 9,46

Leira 3 (1) 43 30 9,22

Leira 3 (2) 43 32 8,95

Leira 4 (1) 40 48 8,76

Leira 4 (2) 40 22 9,30

Leira 5 (1) 36 60 8,75

Leira 5 (2) 36 50 9,41

Leira 6 (1) 33 60 9,53

Leira 6 (2) 33 45 9,24

Leira 7 (1) 29 51 8,72

Leira 7 (2) 29 57 4,83

Leira 8 (1) 26 66 9,34

Leira 8 (2) 26 41 9,39

Leira 9 (1) 22 35 9,42

Leira 9 (2) 22 60 8,43

Leira 10 (1) 19 56 9,31

Leira 10 (2) 19 60 8,85

Leira 11 (1) 16 80 9,25

Leira 11 (2) 16 66 4,79

Leira 12 (1) 12 40 8,12

Leira 12 (2) 12 76 8,16

Leira 13 (1) 8 39 9,16

Leira 13 (2) 8 69 9,00

Leira 14 (1) 5 58 9,12

Leira 14 (2) 5 49 7,51

Figura 4. Variação da temperatura das leiras.
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Conclusão

Durante o processo de decomposição da matéria 
orgânica nas leiras decompostagem ocorre a eleva-
ção da temperatura, o que permite a destruição de 
agentes patogênicos, evitando o risco de contami-
nação na aplicação do composto. Há decréscimo da 
umidade que caracteriza a diminuição do material 
orgânico nas leiras mais anosas e os índices de pH 
mantiveram-se acima de 7,0. 

Os resultados das análises indicam que o manejo 
da compostagem no local ocorre de forma eficien-
te, apresenta manutenção da temperatura (acima 
de 50° por pelo menos 10 dias) ocasionada pelo 
revolvimento da leira. A eficiência do processo pode 
ainda ser comprovada pela ausência de odores, 
efluentes e insetos no local.

Outro indicativo do funcionamento adequado é a 
manutenção da umidade, essencial para a atividade 
degradativa dos microrganismos, o que foi mantido 
na faixa ótima de 40 a 65% na maioria das leiras 
avaliadas. Para o biocomposto final, a legislação 
vigente – Instrução, Normativa N° 25, de 23 de 
julho de 2009 (BRASIL, 2009) – preconiza umidade 
máxima de 40%.

O composto final poderá ser utilizado como ferti-
lizante orgânico em jardins/canteiros de praças e 
parques da cidade e mesmo em hortas escolares, 
desde que os alimentos não sejam consumidos in 
natura/crus. O biocomposto produzido pode ser 
classificado como fertilizante orgânico simples clas-
se A. Sua utilização, no Brasil, é regulamentada pela 
Instrução Normativa SDA N° 25, de 23 de julho de 
2009, da Secretaria de Defesa Agropecuária do Mi-
nistério da Agricultura, conforme legislação brasilei-
ra, normativa 25 do Mapa (BRASIL, 2009).

Outros benefícios gerados pelo Projeto de Compos-
tagem dos Resíduos Orgânicos também devem ser 
destacados. São eles: ressocialização de pessoas, 
educação ambiental, reciclagem de resíduos vege-
tais (podas e hortifrúti), economia no transporte de 
podas e aumento da vida útil do aterro sanitário
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